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ERA possível que o 
tumultuar de paixões 

=— políticas, nascidas de 
TT sistemas sociológi- 

cos de várias espé- 
«eles, desde a acção pacífica à 
mcção directa, continue o seu 
amaléfico ritmo destruldor de 
Sodos os atributos da clviliza- 
«ção que poderia tornar os seres 
pensantes em legítimas ima- 
gens de Deus? 

Quando despertarão os po- 
vos acorrentados por Idealla- 
mos desmiolados; por promes- 
mas estéreis, desconexas, dum 
mundo de liberdade, igualdade 
e fraternidade, sem que nin- 
guém precise de trabalhar, 
confiando num maná caído do 
céu como o que alimentou os 
dudeus que seguiam a caminho 
da Terra da Promissão? 

Triste século este em que 
vivemos! Enganosa pintura 
dum mundo futuro cheio de 

  

Nota da Semana 
  

Tempos coníusos 
atractivos criados apenas pela 
imaginação do homem! 

Desaparecida do paraíso 
terrestre a árvore da ciência 
do mal, de cujos frutos os 
país da criação se serviram, 
nascendo assim o pecado, fi- 
caram os seus reflexos, que 
hão-de continuar pelos séculos 
dos séculos. 

A Instabilidade das suas 
ondas, tem aumentado século 
após século. Tem progredido 
a passo acelerado a ciência, 
enquanto a civilização tem 
recuado, talvez para voltar ao 
obscurantismo. 

Milhões de corações huma- 
nos, insensíveis à dor alhela, 
atormentam constantemente 
outros tantos milhões que fi- 
cam horrorizados com tantas 
tragédias, desenroladas em 
todos os quadrantes do orbe. 

Nestes tempos tão confusos, 
tão tumultuosos, cultiva - se 

  

NATAL 

Ainda não há muitos anos que o Natal — o Natal portu- 
guês, entenda-se — era uma festo familiar passada à lareira, 
em assembleia magna do clã, presidida pelo pater - família, e 
em que os mais pequenos adquiriam episôdicamante direito a 
voto. 

Os tempos foram rodando, o Bolo-rei desceu À choupana, 
com grande desprestígio para as Alhozes e castanhas, e o pre- 
sépio, tão português, deu em pantanas, com a descoberta do 
Pal Natal e da já corriqueira árvore, que é o dessforo dos 
pinheiros tenros. 

Quere dizer: Importaram-se novos costumes, «o Menino 
Jesus, bilejido pelos burrinhos, fol arrumado por um gabão 
vermelho e um alforge cheio de brinquedos, trazidos por um 
prezenteiro Pal Natal, 

O velha amor natalício português civilizou -se em eres 
escandinavos. E a Festa de Nats!, à tareira, acabou. Hoje o 
que vemos é um Natal politicamente comercial, com cartões 
de cumprimentos dos clientes e fornecedores, dos amigos que 
vendem rádios & prestações, de todos quantos aproveitam esta 
'cordial amnistia — um dia de folga na guerra diária —, para 
impingirem so próximo um lustro de amizade superficial, 
epidé-mica como o rocegar da brisa fcia. 

Os próprios municípios, para amenizar um pouco os 
aborrecimentos dos seus municipso, deram de engalanar as 
ruas com mil cores de lâmpadas garridas, penduradas de 
vistosas armsções, 

O Natal hojs deslocou-se de sítio e de inlenção—em vez 
de fechado no coração, veio para a rua e para a montra, para 
agradar, para alíciar, como estupefaciente, 

Em vez de dentro para fora, como é todo oacto de 
amor—e o Natal, por excelência, é Amor —, o Natal de hoje 
entra pelos olhos em mirfades de lâmpadas, vem nos cartões 
de lingidos sentimentos, está pendurado nos rechomes Jumil. 
nosor dos comerciantes. 

Nesta revolução de costumes, nem o Natal escopou s 
uma transformação profunda, 

E é pena que a luz Dsquele Dia, que lluminava o &no 
Inteiro, esteja como a lamparina da tia Rosária — quando não 
tinha azeite, ardia com sebo de untar o carro... 

Felizmente, que por essas aldeias de Portugal, como 
sacrário dos boni costumes portugueses, as colsas não se 
passam assim] — Ainda os corações dos aldeGes palpitim no 
amor presente À ceia, com a boa bacslhonda e a pinga a espirrar 
dos canjirões, entre as gargalhadas shdias de velhos e novos, 
mo cosas franca e pura confraternização. 

Bartolomeu Conde       
  

PELO 

Capitão Mantas Massano 
menos a terra e aumenta a 
actividade no fabrico de ma- 
terial bélico; e, entre este, os 
pavorosos engenhos nucleares 
que ainda tornam mais Instá- 
veis as ondas do meado deste 
século de Indescritívels horro- 
res. Assim como a força de 
Sansão foi vencida pela astúcia 
de Dalila, assim a ambição 
dos homens que pretendem 
pela força dominar o direito 
dos povos é a origem do esta- 
do de alerta em que se encon- 
tram as nações menos pode- 
rosas. 

Para que estas não possam 
ser livres, segundo um privt- 
légio natural e justo, os fo- 
mentadores das guerras, das 
invasões, das anexações etc., 
têm as suas armas apontadas 
ao pretendido alvo a atingir, 
para a derrocada das pequenas 
nações, sem possibilidades de 
defesa. 

Em meados do século XIX, 
o grande tribuno José Estêvão 
fez a seguinte afirmação: «Se 
a Europa um dia consultar 
bem os seus interesses (e não 
duvido que faça), espero que 
constitua uma liga, mas uma 
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BOAS FESTAS 
Desejamo-las a todos os nossos estimados assi- 

nantes, anunciantes, colaboradores e amigos e que seja 

de muitas felicidades para seus lares esta quadra festiva 
do Natal, Ano Novo e Reis. / 
  

liga franca, sincera, desinte- 
ressadas. 

Se o eminente tribuno avel- 
rense voltasse ao número dos 
vivos, choraria de tristeza ao 
saber da Impossibilidade de 
se formar uma liga franca, 
sincera, desinteressada, não 
só na Europa, mas também 
nas restantes partes que cons- 
tituem o mundo. 

O fumo da ambição cega o 
entendimento dos homens que 
pretendem abarcar o mundo e 
a humanidade envolta nesse 
fumo corre às cegas, iludida 
por loucas quimeras, ideologias 
ocas de sentido que só servem 
para a desunião, para a desor- 
dem, para o desentendimento 
entre os seres pensantes, irmãos 
à face de Deus. 

Feito o balanço total de 
tanta incompreensão, o que 
se verifica no tablado do mun- 
do, neste século chelo de In- 
cógnitas, em que a ciência se 
encontra em franco progresso? 

Milhões de homens varados 
pela metralha; pretos e bran- 
cos numa luta de vida ou de 
morte; nações de menor poder 
subjugadas à força pelas na- 
ções colossos; crimes dos mais 
abomináveis, dos mais repu- 
gnantes, enfim, um desenrolar 
de tristezas, de fraquezas hu- 
manas impróprias dum século 
tão grande na ciência e tão 
pobre nas perspectivas do fu- 
turo, fazendo-nos acreditar no 
ritmo decadente da clvilização. 

  

Contra 0 regime do fim de semana 
Mais de 700 pessoas subscreveram uma petição 

: dirigida à Junta de Freguesia de Cacia, 

solicitando a sua influência na anulação 
daquele regime na nossa freguesia 

Tornou-se assunto do dia a 
passagem por Ceci, em missão 
de serviço, de alguns agentes Rs: 
eais do 1.N.T., num dos últimos 
sábados de tarde, tendo sido le- 
vantádos autos aos estabeleel. 
mentos visitados. 

A acção destes agentes é fun. 
damentada num recente regula: 
mento da Câmara Municipal de 
Aveiro, o qual alecta o comércio 
retalhista, principalmente o do 
meio rural, e prejudica a popu: 
lação, que se vê assim privada 
de fizer as suas Cc mpres nos es: 
tabelecimentos desta Iccalidade, 

Em Angejai e Estarreja todo o 
comércio retalhista continua aber- 
to aos sábados de tarde, para ven- 
da de todos os artigos, podendo, 
por ser de fácil ecesso, qualquer 
pessoa de Cacla dirigir-se aos 
estabelecimentos dessas localida- 
des para se abastecerem. 

Esta medido não se afigura 
razoável e muito está a prejudi. 
car as três dezenas de retalhistas 
da nossa ireguesis, que continuam 
esperançados num rápido retorno 
so antigo regime de Em de se- 
mans, 

A segui” publicamos a petição 
entregue na Junta de Freguesia 

de Cacla, que toi subscrita por 
725 assinaturas: 

«Ex,“º Senhor Presidente 
da Junta de Freguesia de Cacia 
Os signatários desta petição, 

que representem grande parte da 
população da ireguesia de Cecla 
e da qual são verdadeiros Intér- 
pretes dada a unanimidade de 
opiniões, pedem licença a V, Ex.* 
para expôr e pedir a sua valiosa 
colaboração junto do Ex,=º Se- 
nhor Presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro, sobre o se: 
guinte: 
Um recente regulemento ea: 

msrário atingiu o comércio desta 
freguesio, impcndo o encerra- 
mento aos sábidos do tarde, Evi- 
dentemente que se estebaleceu 
grande perturbação na população 
de toda a lreguesia, muito em 
especial nas classes constiluídas 
por lavradores, trabalhadores iu- 
reis, operários, donas de case, 
elc., por se verem privados de 
adquirir os artigos de que neces- 
sitam no hebitual im de semana 
— dia em que normalmente rece. 
bem a féria do trab:lho semanal 
e aproveltsm pare se reabastece- 
rem não +ó de mercearia como 
dos mais variados artigos para a 

  

POR AVEIRO 
Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 
da Câmara de 17-12-9648: 

Resumo das deliberações da 
Câmara, de 90-12-0968; 

Poi deliberado atribuir uma 
tiça À Socisdade Columbófia de 
Aveiro, para ser disputado numa 
concurso a realizar na próxima 
campanha, 

mm Foi aprovado o auto de 
medição de trebalhos, 5.º silug- 
ção (sanitária), da obra de «Cona- 
trução do edifício destinado à 
Repartição de Finanças, Tesous 
raria da Fezenda Pública e ous 
tros», para efeito do pagamento 
à irma empreiteira, na impor: 
tância de 14798860. 

mm & Câmera tomou conheele 
mento de que foi aprovado uu 
pertormente o projecto de cbra 
de «Repsração do edifício esco» 
tar, do tipo Adães Bermudes, 
com uma sala de aula e habitação 
de professor, existente no núcleo 
e freguesia de Narizo, e, ainde, 
de que, por despacho auperior, 
foi aprovado o acroquiss do ters 
reno escolhido para a construção 
fo edifício escolar de Oliveirinha, 

mm À Câmara deliberou adquis 
rir 3 parcelas de terreno para 
com oulra, pertencente so Munls 
cípio, formar um lote para cons: 
trução urbano, na Avenida Sala- 
mar, para oportuna venda em 
hasta público, 

mm Foram apreciados 19 pro- 
cessos de obras, que mereceram 
os seguintes despechos: 16 dele. 
rimentos, 2 Indeforimentos e 1 
informação. 

  

Pela Junta Autónoma 
do Porto 

O novo porto comercial 
Nota-se, neste momento, gran. 

de ezáfama no novo sector co- 
mercial do porto, no sentido de 
O tornar apto a funcionar em 
pleno, dentro de curto prazo. 

Continua na 2.º página 

DEE STE era teca 
ie 

lavoura, artigos para conlorto 
doméstico, etc. 

Temos eonhselmento, por in- 
quérito leito ao comércio local, 
de que esses comerciantes não 
foram consultados por quaisquer 
entidades oficiais cu orgariimos 
corporativos scbre a tua edesão 
para o encerramento ao sábado 
de tarde, 

Assim, dados os evidentes pre- 
juizos causados, confiamos em 
que V. Ex.* seja Nel intérprete 
junto da Câmara de Aveiro, a 
fim de fizer sentir da necessidade 
de que carece a populsção desta 
freguesia em que o seu comércio 
continue aberto aos sábados.de 
tarde, 

Cacio, 13 de Dezembro de 1008. 

Os signatários, 

(Segue a assinatura de 725 pessoas, 
comerciantes, consumidores e 

donas de casa, desta freguesia) 

Porque a pelição é justa e bem 
merece o apoio de toda a gente 
da nossa terra, por certo & Junta 
de Freguesia de Cecla já deve ter 
levado o assunto eté À Câmara 
Municipal de Aveiro, espsrindo» 
"se uma resolução lavorável, como 
de impõe nos meios rurais,



  

    

O melhor relógio da 
actualidade, pelo custo R, O) ii E 6) R, 
dum relógio vulgar, 

ALTA PRECISÃO — ANTI-CHOQUE 

maravilhosos Modelos 

OURIVESAR 
Vendedor exclusivo 

  

  

  

IA VIEIRA 
AVEIRO 

  

Foram inauguradas em Aveiro 
as novas e modelares instalações do 

MONTEPI 
O Montepio Geral iInsugurou 

mao instalações definitivas da rua 
agência na cidade da Aveiro, num 
maitígio constituído na Rus Con» 
melheico Luis de Mogalhãss. 

| & seculsr Instituição mutualista 
e de crédito já muito conhecida 
mo distrito anteriormente à data 
em que o2 seus dirigentes dell- 
Deraram dotá-la de representa- 
ção permanente na eldade, rápl- 
damento aumentos o prestígio 
que gnaava ns região, quer pelos 
ibenefícios, quer pelos melos f- 
mencsiros que pôs e continua & 
gôr à disposição das pessoas que 
a ela recorrem para resolução 
dos seus problemas. 

A esto neto, estiveram presen- 
des os srs. Bispo da Dioe 
Presidente da Câmara Municipal, 
Delegado do 1. N. T. P., Presl- 

  

   

    

O GERAL 
verificar se insugurou uma Agên- 
cia deste Montepio Gersl e da 
sua Caixa Económica, instalada 
provisôrismente na Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, 83-1,º desta 
encantadora cidsde do Aveiro e 
cujas belezas não terão sido aln- 
da— talvez—enaltecidas como de 
justiça. 

A palavra fluente, cestiço, clara 
e objectiva do Presidente da Di- 
recção de então, Ez.m* Senhor 
Dr. António de Cruz Barreto, 
felizmente também um dos nos» 
sos de hoje, pôs bem em evidên- 
cia, tudo o que ao Montepio e 
sua Caixa Económica de Lisboa 
diz respeito, como surgiram a 
sua Filial no Porto em 1931 e as 
Agências de Évora, Faro, Coim- 
bre, Viseu, Bregança e Castelo 
Branco. Criada s desta vossa 

Por Aveiro 

  

  

Continuação da 1.º página 

Decorrem all os trabalhos de 
eloctrificação, empreitada cujo va- 
lor ronda os 1.800.000800; de 
montisgem de quatro guindastes 
automóveis, eujo custo é da or 
dem dos 3.400.000800; e da 
montagem de dois empilhadores, 
eujo custo é de cerca de 460.0008, 

O novo sector licará em con- 
dições de utilização plena nos 
primeiros dias do próximo ano. 
Espera-se, apenas, que seja con» 
siderado habilitado para carga e 
descarga de mercadorias pelas 
entidades competentes, para que 
possa ser posto em luncionamen» 
to. Aliás, se não está, ainda, à 
ser explorado, isso ss deve, ape» 
nas, à esrências dos serviços da 
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CENTRO COMER 

BOLO REI 

Formidável colecção de cart 

«EVA DO 

Tudo nos melhores pre   Escalização. 

Navegação 
Durante o período compreen- 

dido entre 1 e 15 de Dezembro 
corrente, o porto de Aveiro rece- 
beu 14 navios, com carga diversa 
e des mais diferentes tonelagens 
de arqueação brute; entretanto, 
contarem=-se 11 saídas, com des- 
tino aos mais diversos portos 
internacionais e com varindissi- 
mas cargas. 

Terese-ão movimentado, em 

do ano transacto, 
neréscimo, desde o princpio do     dente da Junta Distritel, Geren- 

tes de Bancos e outras entidades 
moliciais, civis e religiosas. 

Por parie da Instituição, viam- 
-18 08 6t9, conselheiro dr. Vaz 
Pereira, presidente da Assembleia 
Ooral; general Aflonso May, pre- 
midente ds Direcção; tenente-co- 
ronel Mário Orsça, director do 
palouro da Administração de Pro- 
priedades; eng. Cavalsico de 
Ferreira, dr, Cruz Barreto, dr, 
Srioso da Gama Lança, gerente 
moral; António Relsel Soares, ge- 
rente geraí adjunto; Manuel Qo- 
amss de Sousa, gerente da filial do 
Porto; Inácio Barros, chefs da 
Secção de Administração de Pro- 
priedades; Horácio Morelro, che- 
de da agência em Coimbra; Elvino 
Conta, chefe de agêneia em Viseu 
e Ramiro Rego, chele da agência 
em Aveiro. 

Após o sr. conselheiro dr. Viz 
Pareira ter dirigido às entidades 
mliciais saudações de muito apre- 
go, pela honra da sua presença, 
usou da palavra o sr. presidente 
da Direcção, sr, general Alfonso 
May, que historiou a fundação 
die Agência e as determinantes da 
mudança psra a nova sede, nos 
seguintes termos: 

«Minhas Senhoras, 

Meus Senhores: 

Meia dúzia de palavras apenas, 
porque este ecto duma simples 
smudança de casa é (como dize?) 
mualquer coisa de familiar e que 
por consequência só À família 
adoveria dizor respeito. Mas a 
dhsnezr. da bon gente dest terra 
& tão reconfortante que, sem pe: 
cado de lisonja, todos os que 
mu! estão oa consideramos como 
apertencentes À grande família do 
Montepio Geral, 

Como quer que seja, obrigado, 
amulto obrigado, por terem vindo 
até nós, Bem h:jami 

Em 29 de Setembro de 1967, 
se0om a solenidade devida e que 
salguns dos presentes puderam 

  

  

cidade e estabelecida a de Braga 
em 14 do eorrente, o espaço de 

MONTEPIO GERAL 
CAIXA ECONÓMICA DE LISBOA 

  

  

cobertura das ectividades do 
Montepio Geral e da sua Caixa 
Económica, val do Norte ao Sul 
do País, com os seus núcicos 
principais de trabalho, como é 
natural, na sua sede em Lisboa, 
na Filisl no Porto e nas 8 capitais 
dos distritos jÁ indicados. 

Mas em Aveiro não contam 
só as suas belezas nmoturals, as 
suas tradições ligadas à História, 
os seus Blhos ilustres —, Aveiro 
e o seu distrito valem e muito— 
pelo seu comércio, pelas suas 
cada vez mais florescentes indús: 
telas, pelas sus actividades egrf- 
colss, por tudo, enfim que repro- 
senta um valor sob os aspectos 
social e económico. 

E par assim o sentirmos, logo 
na cerimónia da inauguração des- 

ano até esta date, de 16.026 ton. 
de mercadorias movimentadas. 

A todos os seus estimados Clientes, Fornecedores e 
Amigos, deseja um Natal Feliz e um Ano Nove 

repleto das melhores prosperidades 

EN cd DE AS ES 

Hojs e diâriamente até aos Reis 

Frutas cristalizadas — Vinhos finos e espumantes 
Broas de Natal — Bolos próprios da quadra 

  

Centro Comercial Caciense 
Telefone 91241 = CACIA 

CIAL GAGIENSE 

ESPECIAL 

as e postais de Boas Festas 

NATAL» 

ços no   
  

| Falta de espaço 
Por absoluta falta de espaço, deixamos 

de remissa para o próximo número as 
reportegens da visita mn Aveiro do sr. 
Ministro da Educeção Nacional, efec- 

segunda-feira. Da ho- 

  
| tuada na última 
| menagem póstuma ao ssudoso Eng. Ma- 
'muel Santos Mendonço, realizada na Fá- 
brica de Celulose, em Cacia, na quinta- 

Movimento de mercadorias -teirs, E do encerramento dos cursos de 
panificação levados a efeito em Aveiro, 
cuja cerimónia teve lugar também na 

Novembro úliimo, 10.465 tone: quinta-feira, 
ladas de mercadorias, sendo 4,520 
carregadas e 5.036 descarregados, | 

Em relação a igual período | 
houve um 

Pedimos desculpa. 

Vendem-se 
2 medidoras marca «Medines» 

e 1 balança «Ancora», em bom 

Carteira Elegante 

Fizeram anos: 
No din 18 do corrente, o ar. 

Manuel Albino Felix de Pinho, 
19 anos, filho do sr. Júlio da 
Silva Pinho e de sua esposa ar,* 
&na Dies Felix, da Quinia, 

— Em 19, completou 15 aniver: 
sários a menina Maria Alice de 
Sousa Monteiro, e seu irmão 
José de Sousa Monteiro, liz 18 
anos no dia de Natal, filhos do 
sr. João da Silva Monteiro, em- 
pregado na Celulose, e de sua 
esposa sr.* Celesie Sousa, de 

  
  estado. 

Informa esta Redacção. 

  

Anuncia a transferência da sua 

Agência em Aveiro para novas instalações 

na Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 9 

  

contrasse possibilidade de lhes 
dar mais condignas, não só em 
relação à multiplicidade dos nos- 
sos serviços, e ao prestígio da 
nosse Instituição, mas também 
em preito de homenagem ao que 
a cidade de Aveiro merece. Não 
serão, não são ainda o que dese- 
jaríamos fossem, Mss com a lé 
no futuro, alicerçada em 128 anos 
do passado, de trebalhos, de pere 
severança, de constante ascenção 
e engrandecimento, é legítima a 
esperança que melhor se possa: 
um dia vir a encontrar. Porque, 
minhas Senhoras e meus Senho- 
res, a quem, pela vosss presença 
se repetem egradecimentos de 
alma, no brezão do Montepio 
Geral, entre outros divisas, bom 
cabimento faria a de: «melhorar,   ta Agência se acenluon que as 

Instalações, pela força das eir= | 
cunsitâncias, então expostas, se- 
riam provisórias, eté que se en- 

  

melhorar sempres. Igusimente 
proferiu agradecimentos e elogios 
nos autores do projecto, Eng. 
Celso de Albuquerque e sua Es- 

  

  

  

Telefone 22228 

Joaquim de Oliveira Sérgio, Filhos, Ld.' 
Armazém de Lanificios 

Deseja a todos os seus Clientes, Fornecedores 
s Amigos, um Natal muito feliz 
cheio de prosperidades. 

avenida Dr, Lourenço Peixinho, 66 

eum Ano Novo 

AVEIRO 

  

  

poss, Arquitecte D. Maria Ado- 
zinda Gamelas Cardoso de Albu: 
querque e à firma construtora, 
José Esteves, Ld.'o. 

Seguidamente f.lcu o Ex,me 
Senhor Presidente da Câmara 
Municipal que saudou as entida- 
des presentes e fez votos pelas 
malores prosperidades do Mon: 
tepio Geral, 

Após a cerimónia, foi oferecido 
a todos os convidados um aVi= 
nho de Honra». 

Necrologia 
João Esteves da Eira 

Na sua casa de Cacis, na rua 
1.º de Dezembro, ivleceu no dia 

[18 do eorrente o sr. João Esta 
ves da Eira (o Boga) de 73 snos, 
viávo de Rosa Violante Faria, 
pai da menina Mercedes Faria da 
Eira e irmão dos sra. Adelino, 

A e Francisco Estevos da 
ira. 

Leiria e moradores na Quinta, |y 
-—E em 20, a er” D. Maris 

Idatina Rodrigues Pereira Feliz, 
36 anos, esposa do sr. Carmino 
Ribeiro da Fonseca filisa e genro 
da er.* D, Maria Amália Rodri- 
ques Feliz, viáva do saudoso José 
Maria Pereiro Felix, da Quiniã e 
Industriais de padaria em Paço de). 
Arcos; a or. D, Orecinda Simões]! 
da Silva, esposa do sr. Manuel. 
de Moura Pereira, Alha e genro||. 
da sr.” D, Maria Luísa Simões da 
Mala, viúva do saudoso Manyel||. 
da Silva, da Póvoa e industriais 
de padaria em Vila Pranca del). 
Xira; o sr. Manuel Gonçalves 
Nunes da Silva, 48 anos, de Cacia 
e Industrial de pedaria no Porto; 
eosr. Jorge Moura de Almeida, 
38 anos, filho da sr.” D. Lucília 
Moure de Almeida, viáva do sau- 
doso caclense Fernando da Silva 
Almeida, industriais no Lowriçal, | 

Fazem anos: , 

Hoje, dia 23, sr.* D. Marhelq 
Carolina Souto e Silves, 20 anos, 
esposa do sr. Humberto Benção 
Nogueira Souto, de Angel: é 
ausentes na Venezuels, Milha e gen-!R 
ro do sr, Artur Dias da Silva o dep 
sua esposa sr.* D, Maria Amélia 
Nogueira Souto, Industriais de 
padaria em Lisboe; a sr,* D, Maria 
Alice Lopes de Oliveira, 31 anos, 
esposa do sr. Manuel Pereira de 
&zevedo, empregado de escritó- 
rio na Fábrica de Celulose, e seu 
irmão sr. Manuel Carlos Lopes 
de Oliveira, faz 24 anos no dia 28 
do corrente, filhos e genro do 
sr. Horácio Martins de Oliveira, 
chefe-geral do parque de madel- 
ras e destroçador da Fábrica de 
Celulose, e de sua esposa sr.* D, 
Albina Lopes Nogueira, morado- 
res na Merinha Baixa, 

— Amanhã, 22, o sr, Caros 
| Manuel Campos Valé-io, 38 anos, 

e sua irmã menina Maria Helena 
Campos Valério, completa 39 ani. 
versários no dia 27 do corrente, 

filhos da sr.” D, Alda Augusta 
Campos Valério e de ssu falecido 
marido Mannel dos Santor Velé- 
tio Júnior, de Angeja e recidentes 
em Lisbos. 

— No dis 23, o ar. Dr, Fran: 
cisco José Rendeiro de Araújo e   O seu luneral reslizou-se no   Sá, médico em Cacio; e a vr.º   dia seguinte, pelas 14,30 horas, 

com a encorporsção de lIrman: 
dades co rev. pároco, que en- 
eomendou o corpo, 

&* família enlutida enviamos 
sentidos pêsames,   Celeste Soares Carrelo, 33 anos, 

esposa do sr. João Barbosa Ro- 
drigues Soares, empregado na 
Celulose, que tã> filha e genro 
do sr. Castano Soares da Silva 
e de sua esposa st.* Rosa da Sil-   va Carrelo, proprietários, mora. 
dores na Agra de Cacia.    
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António Augusto Cavaleiro Henriques 

Propristário do Café e Cervejaria Angejense, da Social 
Ciclista de Angeja e de automóvel de aluguer nesta freguesia 

1109 — 
  

Cumprimenta todos 08 seus Ex.mos Clientes e Amigos, 
desejando-lhes um feliz Natal e um Ano Novo cheio de pros- 
peridades, agradecendo a preferência dos seus serviços. 

  

O cortejo das Pastorinhas a 
favor da reparação das capelas, — 

, |A Comimão Fabriqueira Paro- 
E quial resolveu proceder ao etram- 

jo das capelas de 8. Gregório e 
do Espírito Santo, tendo já pro- 
cedido a reparações de primeira 
necessidade em ambos os tem: 
plos desta Ireguenta, 

Porque presentemente tudo 
X custa muito dicheiro, a Comissão 
- não tem verba para fazer face às 

obras que se impôs efectuar na: 
quelas oapslas, 

  

  

Comissão a apelar da boa von» 
tade e bairrismo dos conterrâneos 
e moradores nesta Ireguesla, pa: 
dindo a todos a participação no 
próximo eostejo das Pastorinhas, 
ua so realisa no dia de Ano 
ovo, como é hábito, 
Apolamos a resolução e é justo 

que toda a gente contribua para 
o cortejo das Pastorinhas, tanto 
maia pelo fim a que o seu pro: 
duto líquido se destina. 

Vamos todos com a nossa 
olerta ajudar uma obra que tanto 
desejamos: a restauração das 
capelas da nossa freguesla, 

1 * 

Falecimentos. — Na sua casa 
2 | da rua da Pereira, faleseu no dia 
2 | 16 do corrente a er! D. Vitória | 

de Oliveira Gomes, de 68 anos, 

    

  

2 | António Simõs Pinto e pal do 
2 | ar, Fernando Gomes Pinto, essa: 

do com e sr." D, Maria das Do- 
res Dias de Souea, comerelantes 
locais; e da ar.* D, Maria Lisete 
Gomes Pinto, casada com o ar. 
Manuel Augusto da Bllva Este- 

2 | vos, também moradores nesta 
freguesia. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinto, pelas 9 horas, com 
a encorporação das irmandades 
de Nossa Benhora das Neves e 

. O rev, pároco, que encomendou 
OR: q corpo. 

Foram-lhe oferecidos 6 bou- 
junto quets e 6 coroas, pela família e 
pinsda pessoas amigas, 

tane  Conduziu a chave da uros o 
seu filho e a toalha o seu noto 

ndo Manuel Bousa Pinto. 
hada,  — Também faleceu na sus casa 

tio do da rua da Pereira, no dia 17,0 
a — antigo lodustrial de padaria em 

Lisboa sr, Jorge Nogueira de 
Pinho, de 64 anos, que sofria de 
pertinaz dosnça, 

Era marido da sr.* D. Deolinda 
Nogueira da Trindade e psl do 
er. António Nogueira de Pinho, 

cons. Saeado com a ar,* D. Maria Alice 
rente Nogueira Bouto, comerciantes no 

ia do Cubo, com especialidade de ps- 
do tiasos e vinhos. 

O ssu funeral realizou-se no 
dia 19 pelas 9 horas, com gran: 
de acompanhemento de pessoas 
da toda a região — Avelro, Cecla, 
Fromos, 8. J.ão de Loure, Fer- 
melã, Canelas, Alborgariasa-Ve- 
Ilha, Sobreiro, ete. — onde o ex: 

Mataduços e Alumieira 
Cortejo de Pastorinhas. — Co- 

mo de costume, realiza-se no 
próximo dia 25 (Dia de Natal) o 
tradicional cortejo de Pastorls 
nhasa favor da nossa capela, 

Esperamos uma eontribuição 
de todas as pessoas dos nossos lu- 
gares, polis reverte a favor duma 
causa que é de todos. 

Festas ds Senta Luzia. — Rea« 
lizou se no dia 15 do corrente a 
tradicional festa em honra de 
Banta Luzia que devido à lvoas- 
sante chuva que caiu nesse dia 
Dão teve o brilho que é habitual. 

- A noito, houve um festival 
som o conjunto «The Kart's», 

  

    

viúva há coroa de 20 do ita! 

tinto tinha numerosos amigos e 
era muito estimado, 

No préstito encorporaram-se as 
8 Irmandedes erectas nesta fre- 
guesla e 6 sacerdotes, que eele: 
braram olícico e missa de corpo 
presente na igreja paroquial. 

Foram-lhe oferecidos 8 bou- 
quete naturais e 11 artiflelals com 
sentidas dedicatórias da família 
e pessoas amigas. 

A urna foi transporteda vum 
carro dos Bombeiros Voluntários 
de Albergariaa-Velhã é condu- 
giram a chave s a toalha o seu 
filho e o neu cunhado ar. António 
Nunes Ferreira, Industrial de 
padaria em Lisboa. 

Tratou de ambos os funerais & 
egência da Viúva de Manusl 
Bim ôes Dias, da rua da Pereira, 

—E em Ovar, faleceu no dia 
19 a er.* Maria José Rodrigues 
Forreira (a Maria José Louceira), 
de 72 anos, natural desta fregue- 
ala, mão da sr.* Idalina Rodrl- 
gues Ferreira e do er. José Ro» 
drigues de Ploho, ambos resi- 
dentes em Ovar. 

a extinta era tla da família 
Vidinha, da nossa Praça. 

A'a famílias enlutadas envia: 
mos sentidas condolências. 

  

  

De Esgueira 
A nova escola dos Areals, — 

O novo bloco escolar dos areais, 
apesar de ainda não ter sido inau: 
urado oficialmente, está já em 
unclonamento. 

Excelência o Senhor Ministro da 
Educação Nacional e pelo Senhor 
Governador Civil de Aveiro. 

Liga Eucaristicados Homens. — 
Para a Direcção desta Liga, foram 
eleitos os segulotes elementos; 
Presidente, Manuel Tavares da 
Silvas secretário, Alvaro dos San- 
tos Ramalho; tesoureiro, Diaman- 

Este edifício escolar fol visitado 
na última segunda-feira por Sua 

De Sarrarola 

Festas ao São Tomé. — Con- 
forme já anunciámos, publicando 
integralmente o seu programa, 
“realizam - se neste lugar hojs é 
amanha, grandes festejos em lou: 
vor de Bão Tomé, 

Hoje, a Bands de Eixo por 
correrá na ruas dos lugares da 

  

machã haverá missa solene 
e sermão, procissão e leilão das 
ofertas, além de dois festívals, 
com os conjuntos «Amadeu Mo- 
ta» e «Os Dileetos», Sará lança: 
do fogo de artifício e haverá Ila: 
minações e ornementações, 
Uma aparelhagem sonora fará 

parte destes festejos. 
e 

Falecimentos. Conforme nott 
olámos na pevúltima semana, 
faleceu na sua casa deste lugar, 
no dia 6 do corrente, a ar.* D. 
Maria Duarte Teixeira, de 75 
anos, viúva há 6 anos aproxima- 
damente do saudoso Constantino 
Bimõss Diso. 

Era mãos do sr, Manuel Blm6es 
Teixolro, cosado com ast* D, 
Vitócia Dina de Azsvado, Indus: 
trials em Rio Tinto; e des sr. 
D. Maria Rosa Blmõss Duarte, 
essada com o sr. Henrique de 
Magalhães, moradores neste lu- 
gsr; D. Rosa Duarte Teixelra 
Dias, cassda com o er, Franeleco 

Duarte Teixeira Dias, residente 

manha. 

se encorporarem as irmandades 

Coração de Jesus e dols sacerdo- 
tes, que encomendaram o corpo. 

Conduziu a chave da urDa o 
seu filho e s toalha o seu genro 

freguesia, anunciando os festejos. . 

| 

  

| 

   
APENAS POR 6 

RADAR 

INGO ESCUDOS 
PODE GANHAR UM AUTOMÓVEL! 

Assim poderá acontecer se comprar UM BILHETE 
para o grandioso e tradicional 

SORTEIO DE "O LAR DO COMÉRCIO” 

6.024 VALIOSOS PRÉMIOS 

9 AUTOMOVEIS Motorizadas — Mobílias — Tele- 

visores, Rádios, Glra-discos e 

gravadores — Frigoríficos, Fogões — Máquinas de lavar e de 
costura e diversa aparelhagem electro - doméstica das mais 

repuladas marcas, 

Os compradores de FO LHAS COMPLETAS 
DE 5 BILHETES (êm direito a uma EXTRACÇÃO 

ESPECIAL, e se adquirirem VINTE BILHETES terão 

ainda direito a um CARTÃO NUMERADO que os habi- 
litará a um outro Sortelo. 

Extracção inadiável em 12 de Janeiro 
de 1969 

Bilhetes à venda na Sede de 

“O LAR DO COMÉRCIO" 
Praça da República, 99 — PORTO 

Fonseca, deste lugar, que fez 
Simões Quintaneiro, Industrinis|transportar o ateúde em autos 
de padaria na Guarde; Amélia |-fúsebre, 

4º família enlutada renovamos 
em Rio Tinto;e Maria Álice Duar- a expressão do posso sentido 
te Telxsira Dias, ausente na Ale: pesar, 

— Também faleceu neste lugar 

O neu funeral realizou-se no 
de Nossa Senhora de Fátima e dis seguinte, pelas 17,80 horse, 

eom a encorporação do rev. pá- 
roso, que encomendou o corpo e 
duas irmandades. 

Conduziram as salvas com a 
ar. Franelsco Simõss Quintaneiro, | chave e & toalha os srs. António 

Foram-lhs oferecidos 17 bou-| Duarte e António Costa, de Cacla, 
quets e B coroas com sentidas | 
dedieatórias da família e pessoas Fonseca, deste lugar. 

Tcstou do funeral a Agência 

Paz à eua alma e pêsames aos 
Tratou do funeral a Agência doridos, 

  

Fradique de Almeida 

Proprietário de automóveis de aluguer em Aveiro, Ílhavo 
e na freguesta de Frossos, concelho de Albsrgaria-a-Velha 

  

Sauda os seus Ex.Mos Clientes e Amigos, desejando-lhes 
Natal e Ano Novo repletos de felicidades.   tino dos Santos. 

Não transporte as suas cargas às costas!... 

USE UMA 

  

CARRINHA MOTORIZADA FAMEL 
| Isenta de carta 

Robusta e económica 

Fácil de manobrar 

120 kgs. de carga autorizada 

Equipada com o potente motor ZUNDAPP 

PAMEI — AGUEDA 
Telef. 64292 

  

  

A 
  

  

Notícias locais 
e qr 

Festa do Natal da 

Fábrica de Celulose 

A exemplo dos anos anteriores, 

  

O seu foneral realizou-se no no último dia 14, a sc* Lucianala Compinhia Portuguesa de Ce 
domingo, pelas 9 horas, com,de Jesus, de 81 anos, viúva de|lulose realiza hoje, dia 21, no 
grande acompanhamento, Nele Manuel Ferreira, Teatro Aveirense, em Aveiro, 

mais uma festa de Natal dedicada 
aos filhos dos empregados desta 
empres», com o seguinte pro- 
grama: 

PRIMEIRA PARTE 

| 1 — Coral Infantil, sob a re- 
tgêneir do Rev, P.º Cervalhais, 
| Este grupo coral interpretará as 
seguintes composições natalíciass 
«Nolte Fatize, «O Menino está 
dormindo», «A Avôzinhas e 
«Marin embala o Meninos, 

IH — Trio de palheços — «Los 
Carlyto, 

SEGUNDA PARTE 

TEATRO — Peça Jalantil, em 
lacto, original de Bartolomeu 
Conde e apresentada pelo Grupo 
Cénico do C. &. T. da Compa- 
nhia Portugues: de Celulose: 
aJoanão e Joaninhas, 

Haverá duss sessões, uma com 
Início às 14,30 e outra às 17 hos 
ras, decorrendo no Intervalo da 
1.º sessão a distribuição de pré- 
mios referentes sos Concursos 
Literários e Artísticos, 

A' entrada no Teatro, serão 
distribuldas guloseimas e balões 
às crianças. 

  

-.s 

De S. João de Loure 

Festas de São Silvestre. — Nos 
dias 28, 29 e 80 do corrente, rea- 
lizamese nesta freguesia os festa- 
jos em honra de S. Silvestre, 
conhecida festa dos rapazes sol« 
teiros, com o seguinte programa; 

Dia 28 — Durante todo o dia, 
Zé: Pereiras percorrem as ruas, 

DIA 29 — A's 9 horas, arruada 
pela Banda Velha União Sanjva- 
nense; às 13,80 horas, missa sus 
lens com a mesma Banda e ser. 
mão; em seguida, procistão e 
depois arralal de larde; às 21 
horas, Início dum festival com o 
conjunto feminino «Flores da Prte 
mavera», da Póvoa (Cacia), 

DIA 30 — A's 21 horas, outro 
festival com o conjunto «Dias 
Melo», desta freguests. No inter. 
valo será sorteado um letão assas 
do. Espera-se grande afluência de 
público. 

Rua da Trapa. — Está concluí ia 
a primeira fase da pavimeutação 
a cubos de granito desta artéria, 
A segunda fase será brevemente 
reveslida a asfalto. 

No próximo número nos referi- 
remos. 

 



  

  

21:12- 1008 — 4.º Pilgino 
  

  

  Mário Bismarck Suaras 
ADVOGADO 

Rua do Cruolhxo, 28-8º 
Telef, 27H — LISBOA 

  

  
  

Conceição Lopes 
de Oliveira 

Sapataria Balseiro 

Abel da Silva Balseiro 
—— Rua da República CACI 

No antigo edifício dos Correios) 

   PORTO 

| Rainha Santa 
ATÊ 

OS ANIOS 
BEBEBK:... 

A 

  

PARTEIRA 
pois Erecta Albéica Grande sortido de novos modelos 
  ENFERMEIRA 

pela fseoia Be, Flnvara 

(Atendo 8 toda à berma) 

Somenttário 4 

Rus Leão do Oliveira, 15 rice   E Tem todo o tipo de calçado para homem, senhora é crianga 
a preços acessíveis 

No seu próprio inleresse visite esta casa 

* RODRIGUES PIRRO 
&c   Vila Mova de Gala 

  

      

    

  

  

  

  

  

== 
ARMÉNIO 
  

  

(de Lãs para tricot | 
(o das Malhas «Adfo» 

Fregor coposinis, 

para revondado- 

res e Foiramies 

Rus Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

—— Tolot, 28515 PPC —— 

  

Avenida Dr. Lonrenço 
Peixinho, 66 

— Tele. 22026 = ê 

AVEIRO 

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉREIOS 
Nesta ópoca continue V, Ex,* a preferir o melhor 

sortido e es nossos melhores padrões 

  

  

  

FRADIQUE DE ALMEIDA 

AUTOMOVEIS DE ALUQUER. 
PRAÇAS EM: 

AVEIRO — Praça Marquês de Pombal 

ILHAVO — Telef. 28980 (p.!.) 
FROSSOS — Telef. 98185 

Chamadas a qualquer bora 

HERPETOL: 

Residência : 
Rus Cândido Reis, 127-1.º 
AVEIRO — Telel, 23413 

co
as
t 

se
pa
ra
m 

lg 
m
y
 
c
o
m
e
r
e
m
 

  

ma gota do MERPEYOL e o seu desejo de ce- 

Bm, à comichão desaparece como por enean- 

Ê berti é Gominada, a pele é refrescada o all- 

Ba alivios comstaram. Medicamento por exea- 

x para ledos os casos de cesema humido ou 

o, orostas, copinhas, erupções ou ardeneia na polo, 

a vendo em tôdas as farmásias 

Blgonie Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Bd,” 

Res da Prata, 807 — LISBOA (70) 

maio 

  

  

Agênola Funerária Capela 

é AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

  

cemitérios 
do País 
  

Anto-Fúmebra de Luso com Ingares 

      

=iao Uisonte do Almeida do Eça, 35 à 39 

Garagem o Armacém: Frevossa do Cabeço, 10 « dá 

AVEIRO  Erisonagersaente 204  ESGUKIRA 

“CONSTRUTORA” 
MILA PE EA TED OP TEEN ae amoo 

&— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Es pd da (a fr, ça Pro pão 
do do vidro e em aço Inez, para extmeção do 

águso de poses, Hquidos de nitreleas o artesianos 

Encamega-co da sem montagem em qualquer ponte do País 

Reparações :a=:: Trabalhos garantidos 

Bassi 08 = Tolel. 29830 — VERDENILHO — AVESRO 

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 
FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 
E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

Cem as melhores facilidades de pogamento 

ELEGTRO-RADIO 
J. P. RIBÃES 

Largo de Espírito Santo 

CAGIA     
  

Agência de Viagans 

Telot, 22840 Costa & Irmão, L.” 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes je Avião para Estudantes, com desconto 
Netes de Avião (a presiações) 

Viagens in - idunis e colectivas — Excursões 

Reservas do quartos om Hoteis — V' consulares 

"sm Emberques rápidos para Africa 

  

Sapataria Confiança 
us Vasco da Come — CACIA — Telef. 91127 

Grande sortido da calçado novo para homém e senhora, 

Exscutam-se todos os consertos com perfeição e rapides, 

Beoção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e bolnas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mebílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, otc., om grande variedade, 

Agente do indiscutível B. P. GAIZ 
com o inimitável sistema «PRONTO» 

Vende-se 
Direito de aluguer de cerro de 
aça na região de Aveiro. 

E, E, SE, E, E, A, A, PE, A, 

( Assinem e propaguem ) 
o nesso jornal 

Ce Re Tec Ta Co Vias! Cn? Ce Sam? a? Fixe 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef. 98178 — LOURE — S. /oão de Louro 
Tedos os trebalhes de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para » consirução civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

    

    

Bicicletas 
CAES) LINDOS MODELOS 

Dim 3 para homem, senhora 
- f e erianga 

“e Armando Grespo & B* 
Armazenistas - importadoras 

R. do Crucifixo, 116 a 124. 

LISBOA — Tolet. 327027 

  

Van 

Empresa Industrial da Tintas, À. 
Beerilório e Fábrica R. da Cassalhsira, 33 — LISBOA 

Telofone 638008 
Agente mo Morta do Pale Oxilhermo M. Coslão 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
sia lábrica produz as melhores e as mais Baratas tlmias do 
impressão em cores e proto; maseas para rolos e vornises 

tipo-litográficos 18 

  

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS a F . 

Vinício ,.gs ros, 
Telei. 22110 Oficina ——   

  Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

Para Bicicletos e Motorizadas comprar... 
...o ESTRAGA deve procurar 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendas a pronto e prestações 

bem: António de Jesus Almeida (o Estraga)
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